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Câm ra apresent 
~'l Edl~f!:Qçijo ~m~~~~t~~ 

No dia 28 de Setembro, a Câmara 
Municipal de Esposende apresentou o 
Projecto de Educação Ambiental, tendo em 
vista um trabalho "voltado para as classes 
mais juvenis e estudantes" segundo referiu 
'' vert:ador D:.:. J ::iri;;; Cmdoso. A :'üca C" 
Paisagem Protegida do litoral de Esposende 
é uma aliada deste projecto e esteve 
representada por Maria do Carmo Miranda. 

Jorge Cardoso, dirigindo-se aos muitos 
· ~t.1:r.~ s .:.;:t~~: 1t~s dos vi::;.~ .::. c~ t '.'lb \~l~ci:!le~'"ç·: 

dos diferentes graus de ensino reforil~ ainda, 
que o projecto que já vai na sua 4.ª edição 
e de que a autarquia de Esposende é 
pioneira, está na fase da "sedimentação e 
faz parte de uma cultura cimentada no saber 
f '.'.7r:r e aprP!1der e~! ~r:r;i-:os amhif'.f!.tais" para 
desejar a todos os participantes os maiores 
êxitos, sabendo que é através "dos jovens 
que se pode chegar mais facilmente à 
restante comunidade". 

A técnica do ambiente, Eng.ª Alexandra 
Roger, ao apresentar o projecto conside
rou-o como uma "um projecto concreto e 
conciso" que abarca várias iniciativas como 
colóquios, visitas a infra-estruturas ligadas 
à protecção e defesa do ambiente, reci
clagem de papel, fantasias do ambiente e a 
minha árvore é ecológica. ' 

Apresentou ainda as mascotes deste 
projecto, a saber, "A Clarinha", que é a 
mascote do próprio projecto em si, 
"A Faísca", para a energia; "O Verdinho", 
para a floresta; "O Caça Sujões" para os 
resíduos. Como novidades deste ano há o 
"0 2" para o ar, "O Dunas'', ligado à APPLE 
e "O Fintas", ligado ao desporto. 

Todas as actividades serão registadas 
para se elaborar um Jornal de Parede a expor 
nas Jornadas do P.Jnbiente. 

Todas as acções têm a colaboração das 
escolas, juntas de Freguesia, Rio Neiva, 
Esposende Rádio, APPLE e Águas do 
Cávado, entre outras entidades. 

"O Verdinho" que é responsável pela 
limpeza da flor"'St", r-::colha de materiais: e 
visitas de estudo aos parques de compos
tagem de Apúlia e de Belinho, vai promo
ver a Semana do Verdinho onde são con
templadas, pela primeira vez, visitas de 
-:d1.::h f''.) H 'lrt0 t~11 nir-jr, ;:-1. 

. " O Faíséa",: ligndo. à poGpança de 
energia e à promoção de energias alter
nativas vai estar mais directamente sob 
a responsabilidade da Associação Rio 
Neiva. 

" O Fintas" vai acompanhar todas as 
iniciativas ligadas ao desporto, mormente 
as levadas a cabo nas férias desportivas. 

"O 02" vai cuidar do ar que respiramos 
e terá início já em Novembro. 

" O Dunas", ligado às actividades da 
APPLE, vai promover trilhos da natureza, 
observação das aves e visitas à APPLE. 

De salientar ainda a pretensão em 
promover a Festa das Flores, actividades 
rodoviárias e o eco-famílias, com a cola
boração dos pais, escolas, avós e Juntas 
tendo em vista promover actividades 
tradicionais. 

Maria do Carmo Miranda, da Área 
Protegida, referiu a necessidade de o 
projecto dar a conhecer o património 
natural, realizar exposições itinerantes 
pelas freguesias e promover o ecoturismo, 
direccionado para os turistas e visitantes 
do concelho, dando deste modo a conhecer 
a própria estrutura da APPLE. 

M. A. 

No próximo dia 16 de Dezembro, o 
nosso país vai viver mais um momento 
importante pe.ra a sua história: decorrem 
as eleições autárquicas, ou seja , as 
eleições para a Assembleia de Fre
guesia, para a Câmara Municipal e para 
a Assembleia iv1unicipal. 

Nestas eleições vão estar em causa 
as escolhas daqueles ou daquelas que 
no entender de cada um melhor corres
pondem à concretização dos anseios 
das populaçóe3. Cada e leitor é cha
mado a exercar o seu dirnito de voto; 
através da sua participação (na parte 
mais limitativa que a democracia apre
senta) na escolha dos candidatos. E, 
se a Constituição Portuguesa pre\ê este 
acto como um direito cios cidadãos e 
importante que cada um o use no seu 
pleno direito de modo a ser co-respon
sável pela escolha final para cada órgão 
a eleger. 

Efectivamente, a minha demissão 
em cada eleição faz-me perder o direito 
de criticar em termos de futuro. 

Vamos escolher, mas varncs esco
lher em consciência e segundo as 
propostas que melhor servem cada 
comunidade. Já lá vai o tempo da 
pedinchice e da demagogia barata até 
porque "Roma e Pavia não se fizeram 
num dia". 

Vamos acreditar nas capacidades 
da democracia e nos valores desta 
mesma democracia depositando o meu 
voto nas urnas no próximo mês de 
Dezembro ... até porque a escolha é 
para quatro anos. 

O Director 
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NOTÍCIAS DA COMUNIDADE 
BAPTISMOS 

Em Setembro, foram a baptizar: 
Dia 1 - Marlene Curralo da Cruz Pereira 

Teixeira, filha de Alfredo Manuel Pereira 
Teixeira e de Carolina Curralo da Cruz, do lugar 
de Baixo. 

Dia 2 - Miguel Nuno Fonseca Cepa de 
Abreu, filho de Manuel Lima de Abreu e de 
Paula Cristina Fonseca Abreu Cepa. 

Dia 15 - Daniela Cardoso Ferreira, filha 
de Adelino Couto Ferreira e de Maria da 
Conceição Sampaio Cardoso, do lugar de Cima. 

Dia 16- Francisca da Silva Cerqueira, filha 
de Manuel Capitão Cerqueira e de Susana Maria 
Rodrigues da Silva, do lugar de Baixo. 

CASAMENTOS 
- No passado dia 15 de Setembro, José 

Manuel Brás dos Santos, filho de Manuel dos 
Santos Lapeiro e de Maria da Glória Regado 
Brás, com Sara Margarida Sampaio Lima, filha 
de Manuel Sampaio Lima e de Maria Margarida 
Sampaio Lima, ambos do lugar de Baixo. 

- No dia 22 de Setembro uniram-se pelos 
laços do matrimónio os jovens Luís André 
Machado Saleiro e Silva, de Mar, e Rosa Maria 

. Lobato da Silva, de Viana do Castelo. 
A cerimónia religiosa, presidida pelo Padre 

José Saleiro, realizou-se no Santuário de Santa 
Luzia, em Viana do Castelo, cidade onde os 
nubentes exercem a actividade de medicina. 

O banquete decorreu no Hotel de Santa 
Luzia, "iana do Castelo. 

COMISSÃO DE FESTAS 
PARA O ANO 2002 

Manuel Lima de Abreu, José Carqueijó dos 
Santos, David Saleiro Cardoso, Manuel Vaz 
Saleiro de Lima, Manuel António Cardoso 
Lapeiro, Alfredo Saleiro Maranhão Figueiredo, 
António Eugénio Capitão Cerqueira, Carlos 
Unhares, Carlos Lima Sampaio, Manuel 
Laranjeira Leal, Luís Pedro de Amorim Capitão, 
João Carlos Lima Carvalho, Gonçalo Abreu 
Capitão, José dos Santos Cepa, Sebastião 
Evaristo Vilas Boas Figueiredo, José Cepa 
Sampaio, Paulo Amorim Faria, Carlos Marques 
Bedulho, José Capitão Lima, Pedro Ribeiro 
Pereira e António Sampaio Capitão. 

Abilio Cepa .Cerqueira 
CONSTRUTOR CIVIL 

OFICINA DE CARPINTARIA 

Telef. 871374 

MAR • 4740 ESPOSENDE 

FESTAS DE S. BARTOLOMEU 

Relatório e Contas 

RECEITA 

Esmola de S. Miguel ................ .. ... ... ...... . .. ....... ................ . 
Arrematação de lenha ... ............... . . ... . ..... ....... ....... ....... .... .. . 
Janeiras .............. .. ...... . ............. . .. . ................. . .......... .. .. .. . 
Rifas ........ ........ ........ .... . .......... .... ...... .. . .... . ....... ........ .... . . 
Arrematação de vasos ..... . .. .. ... .. ............. ............................ . 
Concursos de pesca .......... ..................... . ...................... .. . 
Gincana com cavalos ................. ... .............. . . ...... ........ .. .... . 
Futebol e Paraquedistas ............... . . .. .... ........... ................. .. . 
Peditório na freguesia .. . .. . .. ........... ................. ... . ... . ............ . 
Peditório com Zés Pereiras .. .... .... .-: ............ . .... ... .... :.:1 . .... ...... . . 
Publicidade .................. . . ... ..... ..... .... ... . ........................... . 
Peditório: Adro e Avenida da Praia ....................... .. ............ .. 
Arrematação de frangos .... . . ......... ..... ...... . ......... .. .. ............. . 
Peditório e Coberta na Procissão .. ....................................... . 
Promessas de Figurado ..... ............ ............ ....... . ............ . ... . 
Venda de imagens de S. Bartolomeu ... ... .............. ................. .. 
Donativos à Igreja . .................... .. .. ........ ..... . ...... .. ............ . 
Bar ................ . .................. . ...................... . .................. . 
Donativo: Câmara Municipal .... ..... ...................... .... ............ . 
Donativo da Junta de Freguesia para Casas de Banho ............... .. . 

·,Bolos e Magusto ......... .. .......... .. ........................ :--.-~ ........... .. . 
Juros de capital. .... .. .... ............... ...... .... .. ... . . . .............. ..... ... . 

Total .. .. ... ......... ... .... .. ... .......... ..... ....... .. ... ............. . 

DESPESAS 

Fogo . . .......... ... .. . .... . . . ...... ........ ............... ... ... .. ........... .... . 
Arraial e iluminação ............ ............... ................. ......... .. . . 
Imagens (grandes e pequenas) ...... .... ........... ................. ..... .. 
Alimentação (Bombeiros e Empregados de Limpeza) .. .. .. .......... .. 
Aluguer de palcos .................. ..... ......... .. .. .... .. .... .. .......... . . 
Zés Pereiras ...................... . ....................... . .................... .. 
GNR - -Ordem pública ............. . ......... ...... . ...... . ................ . 
GNR com Cavalos ....... .. .......... . .. . ... ... .. . ........... . . .... . ........ . . 
EDP - Energia eléctrica ....... .. .. . ............ ... .. ... ... ................ .. . 
Seguros ............ ... ......... . . .......... . ....... .. .............. . . ............ . 
Tipografia ....... ............................ .. .. ........ .. ...................... . 
Bandas de Música ............. . ....................... . ... ................ . . . 
Ranchos Folclóricos ................... . ............. . ..... .... . ........... .... . 
Conjuntos ........... .................. .... .. ............... .. . .................. . 
Espectáculo - J. Ferreira .......... . .......................................... . 
Aluguer: Andores/Figurados .... . ... ...................................... . . 
Despesas eclesiásticas . .. ......... ...... .. ..... .. .................... .. ....... . 
Escuteiros - Procissão .... .... . .......... ...................... . .............. . 
Janeiras/Futebol/Cavalos e Pesca ................ ... . .. .. . ................ . 
,AJuguer: Casas de Banho . ...... .......... . . .. ......... .. .................. . 
Desfile de Fanfarras ......... .. . ...... ......... ........ ... ... ............... . 
Florista: Altar ... .. ........................... ... ............... . .... .......... . 
Diversas .... . .. . . . . ... ..... .. ................. . . . ........... ... .. .. ............ . 

Total ...... . ..... . ... . ... .... ..... ... . ..... .......... .. ........... . ... ... . 
RECEITA .. . . . .. . . .. ................ . .. . .. ...... .. .... .. .... . . ... . ........... . 
DESPESA . ... .. .... .................. . ............................ . .. ... ... . . . 
SALDO ..... . . .......... ..... ..... ..... .. . ....................... .. ........... . 

601.000$00 
501.000$00 
601.200$00 
290.000$00 
215.000$00 
815.500$00 
400.000$00 
505.000$00 

2.350.000$00 
185.500$00 

2.029.000$00 
820.000$00 
290.000$00 
421.000$00 

71.000$00 
945.mo$oo 

2.300.000$00 
1.180.000$00 

200.000$00 
159.615$00 
249.759$60 

62.843$00 
15.192.417$60 

.. 1.700.000$00 
1.000.000$00 

783.630$00 
90.000$00 

330.000$00 
80.000$00 

375.000$00 
110.000$00 
149.000$00 
75.500$00 

600.000$00 
2.700.000$00 

385.000$00 
680.000$00 

1.820.000$00 
90.000$00 
70.000$00 
70.000$00 

959.298$00 
159.615$00 
100.000$00 
70.000$00 
78.000$00 

12.67 5.043$00 
15.192.417$60 
12.675.043$00 
2.517.374$60 
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CENTRO SOCIAL DE MAR 

FESTA DE NATAL 

t 
15 DE DEZEMBRO ÀS 16.30 HORAS 

NO GIMNODESPORTIVO 

PROGRAMA · 

TEATRO INFANr.TIL 

"SOPA DE PEDRA" 

Rep.resentação p~r Gr·upo 
Profissional 

ACTUAÇÃO DAS CRIANÇAS 

"CANÇÕES E DANÇAS" 
e 

"HISTÓRIA DE NATAL" 

HOMENAGEM ÀS MÃES 

VISITA DO PAI NATAL 

BRISA DE MAR - 3 

.. 
EXPOSIÇOES 
NO MUSEU MUNICIPAL 

O Museu Municipal tem patente ao 
público várias exposições. Assim, 
durante o mês de Novembro, na Sala 
dos Azulejos vai estar exposta uma 
mostra de pintura denominada "Meta
morfoses", de Regina Silva. 

Até finais de Janeiro do próximo 
ano, a Sala de Etnografia e Cultura 
Material, apresenta a colecção "O Mar, 
o Campo e os Ofícios". Nesta mostra 
das potencialidades do Concelho de 
Esposende, podem observar-se as 
actividades económicas oriundas dos 
mundos rural e piscatéric. 

Ne. Sala de Arqueologia e História 
encontra-se o espólio arqueológico do 
concelho de Esposende. -. 

Aproveite, caro leitor, estas exposi
ções pois o passado continua a ser 
fonte de. enriquecimento para todos. 

Dr. Maranhão Peixoto apresenta 
"O uro~AL ~· A CIDADE: 
MATIZES CARTOGRÁFICAS" 

O Dr. Maranhão Peixoto, Director 
Adjunto do "Brisa de Mar" e Direr:to:-
do Arquivo Municipal de Viana do 
Castelo organizou e elaborou o texto 
para a Exposição que foi inaugurada 
em Viana do Castelo, no mês de 
Setembro denominada "O Litoral e a 
Cidade: Matizes Cartográficas". 

Este trabalho rigoroso e siste
mático áemonstrci uma vez mais a 
capacidade empreendedora deste 
nosso colaborador, permitindo aos 
vianenses um contacto directo com o 
crescimento do seu burgo ao longo 
dos séculos. 

ARRANJO DE CAMINHO 
A Junta de Freguesia de Mar 

está a pavimentar o caminho 
agrícola de Sub-Fontes, Penadorca 
e Bouça t endo em vista criar 
melhores acessos aos campos, às 
pessoas que utilizam esta rede 
viária e aos veículos que nela 
circulam. 
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[DESPORTO~ 

CONVOCATÓRIAS PARA A 
SELECÇÃO NACIONAL DE JUNIORES B 

A Federação de Andebol de Portugal convocou para 
o estágio da Selecção Nacional de Juniores "B" 
Femininos, que se realizou entre 28 de Outubro e 04 
de Novembro, na Lousã, as atletas do Centro Social de 
Mar, Maria José Neves e Liliana Alves. 

Parabéns, meninas e que esta chamada à selecção 
constitua um incentivo à vossa caminhada desportiva e 
à dedicação e empenho na carreira. 

Mar, 6; Colégio de Gala, l O x Juve Mor, 12; Rebordoso, 
11 x Juve Mar, 16. 

JUVENTUDE DE MAR SENSACIONAL 
• Juvenis - 1. !! Lugar 
• Iniciadas - 1. !! Lugar 
• Infantis - 3. !! Lugar 
A Juventude de Mar está a dominar claramente os 

Campeonatos Distritais da Associação de Andebol do 
Porto. Nos Campeonatos de Abertura as equipas da 

TREINOS DE PREPARAÇAO Juvenlude de Mor tiveram um excelente cornpor
tcmenio, dass:ficor.dc-se todos os ~sca!õzs nol !ugüiBS 

O Centro Social da Juventude de Mar continua este de destaque. 
ano com a mcdalidade de Andebol, nos comedas de As Juvenis, dispondo duma formação de grande 
formação, estando inscrito na Associação de Andebol valia técnica, ·cilindraram toda a concorrência com 
do Porto, em virtude de nesta Associação se encontrarem grandes goleadas, em casa e no reduto das adversá-
grrrndP. quantidade ,:,. cli.1bo,s :P.mlninos, o que permite ~las. Ainda falta uma jarnCldo, mas o primeiro lugar 
um contacto mais real ao nível deste desporto. está garantido, contando por vitórias todos os jogos 

Por isso os treinos têm decorrido a bom ritmo e realizados. 
para começar, o Centro Social de Mar, a participação As Iniciadas, jogando com muito acerto e regula-
no Campeonato Regional do Porto tem decorrido da ridode, também ganharam todos os jogos realizados e, 
melhm maneiro para as noLi:'. otbiJs. . v:;1se4uentemente, conquisiarmr. o prir.1sire: luyr,~ cor1. 

As primeiras a manifestarem o seu valor foram direito o subir à Primeira Divisão. Assim, a Juventude 
os Juvenis cujas vitórias são tãa-!.ó o reflexo duma de Mar passa a competir ao mais alto nível em todos cs 
época bem planificada e melhor organizada. Para escalões, ou seja, joga com todas as equipas das 
grande alegria de todos, em cinco jogos contabilizam respectivos Primeiras Divisões. 
outras tantas vitórias tendo marcado 130 golos (uma As Infantis começaram menos bem mas, gradual-
média de 26 por jogo!) e sofrído openus· 58. : mente, foram ganhando forma e confiança, acabando 

A mesma atitude de luta estão o ter os Infantis em bom plano, o que merecidamente lhes garantiu o 
que estão a dar conta do recado da melhor maneira já 3.0 Lugar. 
que é uma equipa em formação; mesmo assim, têm-se 
defrontado com equipas fortes e ambiciosas e por isso, 
os resultados são os possíveis na medida em que o 
importante é lutar e empenhar-se até ao fim. 

Por sua vez, as Iniciadas também não querem ficar 
atrás e as víiórias sucedem-sr; coniríhuindo desia 
maneira para um inicio de campeonato auspicioso. 

Resultados: 
Juvenis - Almeida Garrett, 12 x Juve Mar, 23; 

Juve Mor, 30 x Santa Isabel, 11; Manuel Laranjeira, 
13 x Juve Mar, 24; Juve Mar, 28 x Módicus, 9; Juve 
Mar, 25 x Almeida Garrett, 13; Santa Isabel, 6 x Juve 
Mar, 22; Juve Mar, 21 x M. Laranjeira, 11. 

Infantis - Perosinho, l O x Juve Mar, 12; Juve 
Mar, 6 x Maiastars, 11; Almeida Garrett, 11 x Juve 

INICIADAS SOBEM 
À PRIMEIRA DIVISÃO 

As atletas Iniciadas da Juventude de Mar estão a 
eíectuar um campeonato excelente e, o uma jornada 
do fim, já garantiram mesmo a subida à primeira divisão 
da Associacão do Porto. As atletas estão a realizar uma 
prova de grande regularidade, contando por vitórias 
todos os jogos disputados até ao momento. 

Resultados: 
Juve Moí, 17 x Maiastais, 12; Rebordcisa, 15 

x Juve Mar, 17; Alpendorada, 8 x Juve Mar, 24; 
Juve Mar, 11 x Padroense1 7; M. Laranjeira, 12 x Juve 
Mar, 20. 

CANDIDATURAS 
A BOLSAS DE ESTUDO 

A Câmara Municipal de Esposende 
tem abertas as iriscrições para 
candidaturas a Bolsa.:; de Estudo para 
alunos que se encontram a frequentar o 
ensino superior. 

Ao todo são vinte bolsas e podem 
candidatar-se os alunos com naciona
lidade portuguesa, residentes, há mais de 
um ano no concelho, e estar matriculado 
em regime ordinário. 

O prazo de candidatura termina no 
final de Novembro e as Bolsas visam 
apoiar os alunos e famílias com maiores 
necessidades económico-financeiras. 

Os interessados devem apresentar os 
documentos se\:juintes: fotocópia do 
Silhete de ldentid5de e de contr-ibuinte 
do cartão de eleitor. atestado de resi~ 
ciência, ce:'tidâo de aproveitamento esco
lar com a média obtida, prova de matrí
cula num curso superior. rendimentos do 
agregado familiar e respectivos provas e 
certidão das Finanças a comprovar a não 
inscrição de prédios. 

·APÚLIA. COM NOVA ESCOLA 
No dia 7 de Outubro, o presidente 

da Câmara Municipal de Esposende, 
Dr. João Cepa, inaugurou a Escola de 
Igreja n.º 2 do 1.º Ciclo do Ensino 
E:ásico dt:: Apúlia,· a qual foi objecto de 
intervenção no valor de mais de 30 
mil contos, que contemplou a remo
delação e ampliação daquele esta
belecimento de ensino. 

Assim no tocante à ampliação 
foram criados novos espaços que 
compreendem uma sala para profes-

. ~;ores , urna copa de leite, uma sala 
polivalente, instalações sanitárias 
novas e duas áreas de recreio cober
tas de modo a dignificar mais o ensino 
e ao mesmo tempo criar melhores 
condições de trabalho tanto para os 
alunos como para os professores. 

A população apuliense que ocorreu 
em massa, ficou agradecida com mais 
este melhoramento e benefício. 

f/UUUCO Dt ESTOFOS' 
E Rf PARAÇÕf S 

Manuel Augusto Justo Maranhão 

S. BARTOLOMEU DO MAR • Esposende • Telef. 253871872 



Espaço Saúde ... 
Enfermeiros: 
ARMINDO FARIA 

JORGE LIMA 

A Varicela é uma infecção vírica (os 
vírus são pequenos microorganismos para
sitas, invisíveis a olhos nu, que invadem as 
células de outros organismos, para fazer 
cópias de si mesmos acabando por destruir 
as células hospedeiras). 

Embora um episódio de Varicela confira 
ao indivíduo imunidade (defesas) para toda 
a vida, o vírus da Varicela mantém-se no 
estado latente (adormecido), no interior dos 
teddos nervosos podend0 ser reactivado 
mais tarde e dar origem a que vulgarmente 
se chama de "zona" (doença dos herpes
-zóster ). 

A Varicela é uma doença que ocorre 
com maior frequência nas crianças entre os 
5 e os 10 anos de idade, sendo inofensiva e 
não passando de um pequeno incómodo 
para elas. 

Os adultos que não tiveram Varicela 
quando eram crianças, também podem ser 
infect(ldo<; por este vfr11s e quando isso 
acontece a doença toma geralmente 
proporções mais graves, podendo inclusive 
complicar e dar origem a uma pneumonia 
vírica bastante grave. 

P.s mulheres grávidas devem evitar o 
c:::mt2ct0 c::im é'.s cria!lça5 e cs r.dultos b.fec
tados pela doença da varicela, principal
mente quando estão na fase final da 
gravidez, uma vez que o vírus da Varicela 
pode causar graves danos no futuro bebé. 

AGENTE - O microorganismo respon
sável pela Varicela chama-se "vírus Vari
cela-Zóster". 

CONTÁGIO - O vírus da Varicela 
1 

transmite-se de pessoa para pessoa, através 
de gotículas de saliva, lançadas para o ar 
pelo indivíduo infectado, quando fala, tosse 

e espirra. Um indivíduo infectado pelo vírus 
da Varicela pode transmitir a infecção a 
outro indivíduo, desde os dois dias antes 
do aparecimento da erupção cutânea até aos 
oito dias seguintes da aparição da erupção 
cutânea. 

SINTOMATOLOGIA - Cerca de 15 a 
20 dias após o contágio surge uma erupção 
cutânea, a qual se caracteriza pelo apareci
mento de umas manchas vermelhas espalha
das pelo corpo (face, orelhas, axilas, tronco, 
braços e pernas), que .dãu muito prurido 
(comichão) e que passadas algumas horas 
originam o aparecimento de pequenas 
vesículas (bolhas) cheias de líquido, que 
após alguns dias rebentam, secam e formam 
crostas. Esta en.:pção C"!ti\nea geralmente é 
acompanhada de ~ipertermia (febre) que na 
maior parte das vt\:es é ligeira nas crianças, 
mas que nos adultos costuma ser alta. A 
doença nas crianças desaparece ao fim de 
10 â 15 cii.1.S após o ªi"U(· cima.LO da '. ~up.;;ãü 

cutânea, enquanto no adulto pode levar mais 
tempo. 

TRATAMENTO - Este consiste na 
administração de: antipiréticos (medica
mertos que baixam a fobre) . como por 
exemplo o paracetamol, anti-histamínicos 
(são medicamentos que eliminam a comi
chão), como por exemplo a hidroxizina, 
cetirizina, a loratadina, etc. Nos casos mais 
graves pode ser necessário tomar um anti
vírico como o acyelovir, o qual só é eficaz 
na fase inicial da doença. As vesículas 
(bolhas) a nível da pele provocam muita 
comichão, mas deve-se evitar coçá-las, já 
que isso pode originar feridas com a 
consequente infecção por bactérias. 

Votos sinceros de que HAJA SAÚDE!!! 

ESCLARECI M ErtTO 
Os Servicos Municipalizados de Água e Saneamento de Esposende e a 

empresa Ág~as do Cávado informam a população de Esposende de que a 
notícia vinda a público na TVI, nos passados dias 21 e 22 de Setembro, 
dizia respeito à qualidade da água de três fontanários, situados na freguesia 
de Marinhas. 

Aproveitam ainda para informar que a água da rede pública é 
constantemente sujeita a análises, encontrando-se dentro das normas legais 
nacionais e internacionais e, portanto, em perfeitas condições, pelo que 
não deverá haver qualquer insegurança no seu consumo. 
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Aguas de Rega 
e sua disfribuifão 

Depois de esquadrinhar velhos papéis 
que tinha guardados, encontrei uma 
informação dada pelo falecido Tio 
Daniel , há já muito tempo. Nessa 
informação estava escrito , além do 
MOINHO DO VENTO, que aqui já foi 
publicado, as AZENHAS que havia na 
nossa terra. 

Segundo as referidas informações, 
havia duas azenhas que eram proprie
dade da família Camulo e, mais tarde, 
talvez dos Pereira Lima ou Morgado. 

Uma existia junto à Cartinha e a 
outra no Lugar da Bouça. Na da Car
tinha ainda lá existem algumas peQras 
que testemunham a sua existência; na 
da Bouça não há nada que o possa 
provar, porque, segundo o Tio Daniel, 
as pedras que faziam parte da azenha 
foram aproveitadas para o já referido 
moinho. A que existia junto à Cartinha, 
a roda girava na perpendicular mas em 
sentido contrário, ou s~ja, a água ern 
vez de cair de cima para baixo, passava 
sobre a roda e assi rn a fazia 
movimentar. A da Bouça trabalhava na 
horizontal porque a água que a fazia 
movimentar era apenas de passagem 
ctravés de um re-::o dcs áqum pluviais 
e da nascente da fonte que ~ra a mesma 
que movimentava a da Cartinha, o 
chamado Rego da Condinha. 

Isaac Amorim 

MAGUSTO 
No dia 7 de Novembro cerca de 1500 

id osos do concelho de Esposende 
real izaram um super magusto, numa 
inic iativa promovida pela Câmara 
Municipal de Esposende. 

Da fregues ia de Mar ma rcaram 
presença 7 6 pessoas, que foram 
acompanhadas pelos elementos da Junta 
e funcionários, que ficaram "encantadas" 
com a tarde, as castanhas e o verde. 

O convívio e o ver velhos amigos 
c~stituiu outra forte razão que levou 
muitos idosos a esta jornada. 

Jorge Cardoso, vereador da Acção 
Social, lembrou que estas iniciativas "são 
também uma forma de agradecer àque
les que permitiram a nossa existência". 
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li LISTAS CONCORRENTES AOS ÓRGÃOS AUTÁRQUICOS I] 

Na nossa freguesia concorrem duas listas à Assembleia de Freguesia. Uma pelo PSD, 
que apresenta o actual presidente, Abílio Cepa Cerqueira, como candidato e o PS que 
tem com cabeça de lista Manuel António Sampaio Cepa. 

Apesar desta eleição não ser para a Junta de Freguesia, mas para a Assembleia, o 
presidente da Junta será o cabeça de lista da lista mais votada no dia 16 de Dezembro. 

Além destes nomes há outros candidatos da nossa freguesia que se candidatam a outros 
órgãos municipais. 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 
DEMAR 

PS D - Abílio Cepo Cerqueira 
António Manuel Amorim dos Santos 
Manuel Lima Abreu 
Jorge Fernando Viana Carneiro 
José Carqueijó dos Santos 
Alfredo de Jesus dos Santos Cepa 
José António Sampaio Brás Lima 
Sandra Cristina Freitas Viana Claro 
Pedro Manuel Duarte Ribeiro Pereira 
António Abreu Capitão 
António Saleiro Cardoso 
Fermmdo Voz Saleiro Maranhão 
António Martins Barbosa 
António Maria Miranda Neves 
Manuel Fernando Cardoso Viana 
Isabel Cerqueira Enes Oliveira 
Filipe Capitão Pinto 
Nuno José Cepa Martins 

PS - Manuel António Sampaio Cepa 
António Laranjeira Ribeiro 
Pedro Tiago Teixeira Saleiro 
Júlio Alexandre Cubelo Faria Torres 
Manuel Fernandes dos Santos 
António Pedro Marques Arezes 
Maria Amélia Alves Cardoso 
Adelino Vale Nogueira 
Paulo Renato Viana Silva 
Carlos Fernando Lima Sampaio 
Manuel António Amorim Capitão 
Paulo Jorge Saleiro Capitão 
Nuno Ricardo Teixeira Saleiro Maranhão 

CIMA - MAR 
ESPOSENDE 
Telei. 871305 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
DE ESPOSENDE 

CDS·PP - Álvaro Manuel Oliveira Maio 
PS - Joaquim Barbosa Ferreira Couto 
CDU - Manuel Fernando Morgado 
Carvoeiro 
PSD - Alberto Queiroga Figueiredo 
António Maranhão Peixoto 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE ESPOSENDE 

PSD - Fernando João Couto e Cepa 
Vftor Manuel Si!va Lci~a 
Jorge Alves Cardoso 
Maria Emília Miranda Mariz Figueiredo 
José Albino Lima Faria 
António José Pereira Morgado 
Zélia Maria Pires Morais Silva Mota 
António Silva Garrido 
Maria Conceição Lima Vaz Saleiro 
Fernando Antón io Faria Vilar 
Manuel Joaquim Dourado Pontes 
Manuel Miranda Losa . 
António Pinto Macedo 
José Agostinho Veloso Silva 

CDS-PP - Tiago Macieira Losa Faria 
Manuel António Ribeiro da Silva 
Berta Filipa Gonçalves Viana 

Carlos Alberto Barros Zão 
Marinha Matos Martins Viana 
José Baltazar Lage Matos 
João Maria Moreira Silva 
Luís M iguel Matos Viana 
João Pedro Chaves Lopes 
Paulo Sérgio Vilarinho Rodrigues. 

PS - Tito Alfredo Evangelista e Sá 
Luís Miguel Morais Gomes do Vale 
Manuel Sérgio Miranda Zão 
Domingos José Cruz Carvalho 
Maria Olívia Ledo Cruz Sá 
Maria Alice Ribeiro Santos . 
Maria Lúcia Marques Alves 
Manuel António Freitas de Oliveira 
Pedro Miguei Lemos Siiva· · 
Armando Meira Marques Henrique 
Ivone Raquel Coutinho Tomás 

CDU - Cassiano Silva Couto 
Sara Patrícia Va!e Guimarães 
José Cândido Vinha Novais 
Manuel Luís Ramoa Ferreira Capa 
José Cruz Carvoeiro 
Sandra Mónica Neto Ribeiro 
Marcelo Queiroz Ribeiro Cruz 
Ana Maria Ferreira Couto 
Cândido Viana da Cruz 
Porfírio Almeida Vale 
Delfina Peixoto Gramoso 
M anuel Cabo Fernandes Grilo 
Sérgio Augusto Duarte Santos 

ILÍDIO VAZ SALEIRO MARANHÃO 

( Agente de Seguros 1 
Telefone: 87 11 87 

MAR - 4740 ESPOSENDE 
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CHEGOU O OUTONO 

A Natureza está a mudar de cores, 
o vento frio já sopra de vez em quando 
e os dias começam a ser mais pequenos. 

t 
'•· 

É habitual vermos algumas árvores . 
começarem a deixar cair todas as suas 
folhas. É desta maneira que essas ; 

FREGUESIA DE MAR CRESCE 
Os dados do último recenseamento realizado em Março deste ano, indicam que a freguesia di'.. 

S. Bartolomeu do Mar regista um crescimento a todos os níveis de acordo ::orno~ resultados apresentados 
pelo instituto Nacional de Estatística (!NE). 

Em termos de maior crescimento este verifica-se na capacidade de alojamento e de edifícios que 
a freguesia possui, seguindo-se o número de famílias, o que denota que a nossa freguesia é escolhida 
por muita gente para aqui se fixar. E com certeza que para tal contribui as boas condições que a 
nossa freguesia oferece. Ao mesmo tempo revela que a nossa juventude continua a querer fixar-se na 
terra que a viu nascer. 

Assim temos: .i 

População Presente 
População Presente 
População Residente 
População Residente 
Famílias 
Alo/·amentos 
Edi ícios 

(homens e mulheres) 
(homens) 
(homens e mulheres) 
(homens) 

1.360 
657 

1.386 
670 
368 
571 
521 

(1.270 em 1991) = 7, 1 % 
(590 err 1991) = 11 ,4 % 

(1.305 em 1991) = 6,2 % 
(624 em 1991) = 7,4 % 
(315em 1991)= 16,8 % 
(431 em 1991) = 32,5 % 
(422 em 1991) = 23,5 % 
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árvores se defendem do frio do Inverno 
que, se aproxima. 

E fundamental demonstrar às crianças 
as diversas mudanças que surgem na 
Natureza quando chega uma nova 
estação:...f'ara aprofundar essa "Matéria" 
pode-se recorrer a desenhos, a pinturas, 
a~ di?.l~o , ao contacto com o exterior ... 

Zélia Pedras 

~ . .... 

CENTRO SOCIAL 
\ 

~· 

./ 

- . f 
1 

OFERECE CASTANHAS AS ESCOLAS 
O Centro Social àa Juventude de 

Mar ofereceu, a exemplo de anos 
anteriores, as castanhas às Escolas 
Básicas de Cima e de Baixo, da nossa 
Freguesia tendo em vista a realização 
do tradicional magusto. 

Deste modo, o Centro Social satis
faz o pedido realizado pela directora 
d a Escola e contribui para que as 
crianças vivam um momento mais rico 
e possam m anifestar a sua alegria 
através do enfarruscar a cara! 
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NOTÍCIAS DA 
ASSOCIAÇÃO 

ANIVERSÁRIOS 

OUTUBRO 
1 - Completou 21 anos, Nuno Filipe 

Laranjeira de Sá. 
3 - Completou 29 anos, Cidália 

Maria da Silva Afonso. 
6 - Completou 45 anos, o Dr. Ma

nuel António Sampaio Azevedo, Vice
-Presidente do Centro Social e Director do 
"Brisa de Mar". 

9 - Completou 32 anos, Francine 
Pires Sampaie. 

12 - Completou 37 anos, Adão .!!Abreu 
Martins Cepa. 

17 - Completou 44 anos, Carlos 
Manuel Saleiro Pinheiro. 

- Completou 52 anos, Maria Cân
dida de Abreu Sampaio. 

18 - Completou 45 anos, a Prof.ª / 
Maria Emília Morgado M. Martins. 

19 - Completou 65 anos, Manuel 
Martins. 

20 - Completou 41 anos, Pied::>de 
Laranjeira Capitão Vila-Chã. 

- Coü.;.pletot! 41 3~(: s , José Sarn-
paio Cepa Meira. 

- Completou 56 anos, José Manuel. 
21- Completou 51 anos, Aurélio Va

lente Ferreira. 
24 -- Completou 18 anos, João Paulo 

Arezes Cepa. 
26 - Completou 29 anos, a Dr.ª Dora 

Susana Fonseca de Abreu Cepa, colabo
radora do "Brisa". 

28 --· Completou 36 anos, Manuel 
Fernando Capitão Couto. 

29 - Completou 30 anos, António 
Sampaio Capitão. 

30 -- Completou 26 anos, Elísio José 
Afonso Faria. 

A todos os aniversariantes "Brisa de 
Mar" deseja uma longa existência e muitas 
felicidades. 

PAGAMENTO DE ASSINATURA 
Os amigos do "Brisa de Mar" 

continuam a maraifestar a · sua 
solidariedade ao contribuírem para 
custear as despesas do mesmo. 
Assim, recebemos da Profª D. Alice 
Carneiro Machado 5000$00 e de 
Joaquim Martins Capitão 2500$00. 

O nosso obrigado. 

Escola de Rio de Moinhos inaugurada 
A remodelação da Escola Básica de 

Rio de Moinhos, nas Marinhas, foi 
inaugurada no dia 30 de Setembro, pelo 
presidente da Câmara Municipal, Dr. João 
Cepa. 

Construída de raiz em 1974, a Escola 
veio a sofrer obras de remodelação e 
beneficiação que custaram 31 mil contos 
à Câmara Municipal de Esposende, e que 
decorreram durante cerca de um ano. 
Neste período as crianças tiveram as 
aulas no salão paroquial. 

Na ocasião, a Directora da Escola, 
Prof.ª Olívia Fonseca, que foi também a 
primeira professora da escola em 
Outubro de 7 4, sentiu-E'e "emocionada" 
com a inauguração e lembrou a figura 
do hornam c;ue sonhou com aquele pro
jecto e que mais lutou por ele: Joaquim 
Carqueijó. Aque la docente afirmou 
mesmo que "esta escola é moderna" e 
permite que "a aprendizagem ande de 
mãos dadas com o conforto". 

Por sua vez, o presidente da Junta, 
Mário Losa, adiantou que está em estudo 
a criação de um espaço ATL naquele 
mesmo edifício pois sente-se que "é uma 
grande necessidade para os pais". 

João Cepa lembrou o empenho e a 
generosidade de Joaauim Carqueijó (deu 
parte do terreno da escola) e afirmou 
que ao nível do ensino pré-escolar o 
concelho encontra-se coberto a 1 00%. 
No que diz respeito à recuperação dos 
edifícios escolares do primeiro ciclo, o 
autarca lembrou que estão em fase de 
concurso as escolas de Rio Tinto e 
Gemeses. 

Anuriciou ainda, às muitas r;entenfls 
da pessoas presentes no acto inaugural, 
que será construída nas Marinhas uma 
nova Escola Básice; 2,3, cuja verba já se 
encontra inscrita em PIDDAC [Plano de 
Investimentos de Despesas e Desenvo!
vimento da Administraçãc Central) parn 
2002 e que tanta falta faz ao concelho. 

ESPOSENDE SABE SELECCIONAR LIXO 
O grande esforço que a Câmara 

Municipai àe Esposenàe tem colocado na 
protecção e defesa do meio ambiente já 
está a dar frutos, em virtude de Espo
sende constituir o concelho que mais lixo 
selecciona e cnloca no a·:erro saüitár~o, cm 
Vila Fria. 

Esta constatação foi veiculada por 
Alexandra Roger por ocasião da reflexão 
sobre o ambiente, que a Assembleia 
Municipal levou a efeito em Outubro 
passado sob o tema "Estratégias locais para 
a preservação do Ambiente". 

Segunde aqu~lu. resp:)nsáve1 Esposer~.de 
colocou na RESULIMA mais de 17.200 
toneladas de resíduos, tendo referido que 
do lixo produzido pelas pessoas cerca de 
50% é papel, lata e vidro e se fosse 
seleccionado permitiria que os aterros 
sanitários durassem o dobro do tempo para 
que estão programados. 

Daí a necessidade de as pessoas utiii
zarem convenientemente os ecopontos. Do 
lixo recolhido nos ecopontos do concelho, 
verificou-se que 60% é vidro, 35% é papel 
e 5% embalagens. 

NOTA - Os artigos de opinião, 
devidamente assinados, não são 
da responsabilidade da Redacção 
pelo que não vinculam o Jornal. 

Os visitantes inteiraram-se do fun
cionamento àos parques de compostagem 
de resíduos orgânicos e produtos hortícolas 
existentes em Apúlia e em Belinho, para 
além de visitarem a Estação de Tratamento 
de Águas Residuais de Esr.osende, a 
Estação de Tratamento de Lamas das 
Marinhas, as águas do Cávado e o aterro 
da Resulima. 

FICHA TÉCNICA 

Corpo Redactorial: 

• Fernanda Cepà 
• Ilídio Saleiro Maranhão 
• Dr. António Maranhão Peixoto 
• Dr. Manuel António Sampaio Azevedo 
• Dr. 0 Paula Cepa 

Colaboradores: 

• Conceição Laranjeira 
• Dara Cepa 
• Maria Gareti Lima 
• Sandra Viana 
• Sérgio Alexandra Regado 
• Sílvia Abreu 
• Educadoras do Jardim de Infância 
• Professoras da Escola Primária de Baixa 
• Professoras da Escala Primária de Cima 
• Dr. Manuel Almeida Arezes 
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A nova moeda - o Euro - vai entrar em vigor já no próximo mês de Janeiro, mais 
propriamente, no dia 1. 

Moeda comum a doze países da União Europeia (Portugal, Espanha, França, 
Luxemburgo, Alemanha, Itália, Irlanda, Bélgica, Holanda, Finlândia, Áustria e Grécia) 
a sua utilização vai trazer grandes benefícios aos seus utilizadores, sobretudo porque 
deixa de haver necessidade de cambiar dinheiro nestes países. 

No entanto, falta saber se nesta primeira fase de adaptação todos estarão preparados 
para o choque, sobretudo as pessoas menos esclarecidas e, muito particularmente, os 
idosos e analfabetos. Efectivamente foram poucos os momentos de informação que as 
entidades responsáveis criaram para ambientar as pessoas. Por este andar, e considerando 
a pouca informação, acredito que estejam lançadas as bases para os "chicos espertos" 
se aproveitarem da situação e enganarem as pessoas mais indefesas, levando-as a cair 
no célebre "conto do vigário". 

Durante Janeiro e Fevereiro, vai ser permitido usar ao mesmo tempo escudos e 
euros. No entanto, nos bancos e no comércio os escudos são aceites para pagamento, 
mas os trocos só podem ser dados em Euros. 
. A ;p~rtir d~ M~rçÔ d~ 2002, ü 'éscudo deixa dê existir e tod~s 'os pagameriiô~· ;-;;-rãó 
feitos em Euros. 

Até 30 de Junho de 2002 podem-se trocar moedas e notas de escudos quer nos 
bancos quer nas Tesourarias das Finanças. A partir desta data e até 31 de Dezembro de 
2002 poderá trocar moedas no Banco de Portugal; as notas podem ser trocadas no 
Banco de Portugal até 29 de Fevereiro de 2022. 

Não esqueça: carla Euro vale 200,482 escudos. Mas I.' Euro só pode ter duas casas 
decimais, correspondentes aos cêntimos. Para arredondar, se a terceira casa decimal 
for inferior a 5, o valor será arredondado para baixo; se a terceira casa decimal for 
igual ou superior a 5 arredonda-se para cima. 

A partir de Janeiro todos os impostos serão pagos em Euros. 

BANDA DE ANTAS ENCERRA ANO 
No dia 27 de Outubro, a Banda de 

Antas, comemorou mais um ano de 
frutuosa actividade com um jantar que 
reuniu cerca de 250 pessoas entre 
directores, músicos, familiares e con
vidados. 

Na altura dos discursos os inter
venientes foram unânimes em con
siderarem que o ano que agem se 
encerrava constituiu "se não o melhor, 
um dos melhores" enaltecendo a 
"excelente forma e a qualidade de 
trabalho desenvolvido" pela única 
Banda do nosso concelho. Con
siderada a "embaixadora cultural do 
concelho", o seu presidente Alcino 
Neiva lembrou as dificuldades que 
preocupam a Banda, nomeadamente 
quanto à aquisição de quatro tubas 
que custam apenas cinco mil contos, 
para além de so!icitar ao Sr. Presidente 
da Câmara a revisão do protocolo 
estabelecido entre as duas instituições 
para reforço de verba. 

Em resposta a estes desafios, 

João Cepa garantiu a reapreciação do 
protocolo no sentido de aumentar "a 
i'lesada porque a Banda merece" e 
ofereceu de imediato duas tubas -
uma em nome pessoal e outra em 
nome da Câmara. 

O momento foi ainda aproveitado 
para a Direcção da Banda home
nagear dois músicos, o David e o 
Augusto "Portela", pelos 50 anos ao 
serviço da música. 

Alcino Neiva salientou, ainda, a 
importância do trabalho desenvolvido 
pela Escola de Música da Banda, que 
conta com 75 alunos, 40 dos quais 
tocam na Banda, e 8 professores, con
siderando que com os resultados obtidos 
se conclui que "a aposta foi ganha". 

O maestro Valdemar Sequeira 
referiu-se ao "esforço e empenho dos 
músicos" que têm feito tudo para 
colocarem a Banda no patamar em 
que todos reconhecem, fazendo votos 
para que a Banda toque mais vezes 
no nosso concelho. 

D~\R SJ.\1 IGU 
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Rio Neiva na Roménia 
A Rio Neiva - Associacão de Defesa 

do Ambiente, sediada em Antas, concelho 
de Esposende, participou, juntamente com 
a Escola Profissional do Minho -
Esprominho, com dez jovens num 
intercâmbio em Covasna, na Roménia e 
cujo ba lanço foi considerado pelos 
responsáveis de "positivo". Por isso, para 
o próximo ano virá um grupo de jovens da 
Roménia ao Alto Minho. 

Na Roménia, os jovens portugueses 
visitaram parques naturais e o mítico 
castelo do Conde Drácula, na Transilvânia 
e debateram temas sobre questões 
ambientais. 

Durante o Verão a Rio Neiva 
desenvolveu várias actividades com 
aesti=i'qüê!parà· á E"séo1a'êfê canôagérri;"qôe'· 
envolveu 40 jovens, Festa dos Papagaios, 
Caminhada à nascente do Neiva, Passeios 
de Cicloturismo, Rota das Praias, Rota-.dos 
Montes e Passeios às Azenhas do Neiva. 

UNIVA em Forjães 
Desde o início de Outubro que se 

encontra aberto ao público em Forjães a 
· Unidade: de Inserção na Vida Activa 

(UNIV A), mercê de um .esforço entre a 
Associação Comercial e . Industrial do 
Concelho de Esposende (ACICE) e o 
Instituto de Emprego e Formação Profis
sional. Esta estrutura funciona nas instalações 
da ACARF. . i 

A UNIV A visa apoiar as pessoas na 
procura de emprego, informação e orientação 
profissional, e faz a ponte entre as neces
sidades dos jovens ou desempregados e dos 
empresários ou entidades empregadoras. 
Merece destaque o apoio na procura do 
emprego e na ajuda na elaboração de 
currículos, cartas de apresentação, resposta a 
anúncios de emprego e mesmo a preparação 
dos interessados para entrevistas de selecção. 

Para o presidente da ACICE, José Faria, 
a criação desta infra-estrutura em Forjães 
deve-se ao facto de ser um "ponto estratégico, 
uma vez que se situa no triângulo Esposende
-Barcelos-Viana do Castelo". 

Por sua vez, a responsável do Instituto 
de Emprego, Dulce Guimarães referiu que a 
Univa funciona em "linha directa com o 
Centro de Emprego'', salientando ainda 
que "se não tomamos medidas, não se 
resolvem os problemas e com a ajuda de 
todos podemos conseguir muito bons 
resultados". 
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Centro Social 
promove 
Curso de Computadores 

O Centro Social da Juventude de 
Mar em parceria com a Educação 
Recorrente e Extra-Escolar do Con
celho de Esposende estão a promover 
um Curso de Computadores para 
pessoas com mais de 15 anos. 

O curso está a decorrer nas 
instalações da Junta de Freguesia de 
Mar ao longo dos dias úteis, em 
período nocturno, ~stando repmtido 
por duas turrr.as, num total de 40 
inscritos, número que ultrapassou 
todas as expectativas. 

O curso tem o apoio e colaboração 
da Junta de Mar que cedeu o espaço 
para instalar o equipamento. 

O Curso está a ser ministrado pelo 
técnico de informática Luís Pereira e 
esta acção é patrocinada pelo 
Ministério da Educação, através da 
DirPr::ção RFiÇtional de Educação do 
Norte. 

Entretanto, e como a procura 
em frequentar este tipo de recursos 
foi grande por parte de jovens com 
menos de 15 anos, o Centro Social 

· de Mar e a Junta de FregLi8sia 
estão a desenvolver esforços no 
sentido de prestar mais este 
serviço à população local. 

LIMPEZÃ DE REGOS 
Com a chegada das pri

meiras chuvas outonais surgem 
os primeiros aborrecimentos de 
cheias e enchentes nas ruas, nas 
casas e mesmo nos campos. Daí 
haver necessidade e para mino
rar os estragos, de proceder à 
limpeza de valetas, tarjetas, 
regos e ribeiros e mesmo 
regueiras para que a água faça 
um melhor escoamento. 

Aos proprietários confi
nantes com regos 0:.1 ribeiros 
chama-se à atenção para 
limparem as margens dos 
mesmos. 

Cantinho do Jardim 
,.,, 

" i\ MISSAO DE EDUCAR" 
A missão que todos temos, como pais, professores, educadores, ou simplesmente 

como cidadãos é extremamente importante. A educação é a chave da mudança de 
uma sociedade. Não é possível termos cidadãos conscientes, responsáveis e inseridos 
na sociedade, se não se insistir na educação. A escola tem um peso importante na 
formação de crianças e jovens; assim, não deve apenas limitar-se a transmitir saberes 
mas, sobretudo, a formar; e formar é ajudar os jovens na descoberta dos valores. 

No entanto, a primeira escola é a família. É nessa escola que se fazem as 
aprendizagens da civilização e através do convívio com a família, espaço fundamental 
de aprendizagem natural, envolta em afecto, importantíssimo para o desenvolvimento 
de novos valores (partilha, respeito pelo semelhante, pela diferença e pela solidariedade), 
apercebemo-nos que não estamos sozinhos na árdua tarefa de educar. 

Um cidadão responsável tem de estar desperto e informado para compreender o 
que o fjl'..::ia; e estu p1eocupaçã:.; de-.·c con:;:.~ar, ce facto, em casa, d::: s:::,;uida na 
escola e depois na sociedade. 

Todos ternos responsabilidade nessa formação: os pais e nós, educadoras. É 
necessário uma confluência de esforços entre o meio familiar e o meio e~colar pois 
todos somos responsáveis nesta grande tarefa que é a educação. A formação tem de 
ser envolta cm valores humanos e dar a descobrir estes valores aos nossos filhos e 
educandos. 

A tarefa é difícil, já que as estruturas familiares estão debilitadas e se perderam 
alguns valores tradicionais. É cada vez mais evidente que a sociedade está algo frágil; 
mas, mesmo assim, é necessário incorporar os grandes valores humanos na nossa 
sociedade e lutar por estes valores que fazem a nossa riqueza e nos diferenciam de 
nutras :r:r:ii:-didc<; e prvo~. TrTP' lS q11e ajurlar os outro~ p0vos ~ conserv;iyr"l CP"'tns 
valores ou, então, possibilitar que descubram esses valores. Os pais, professores e 
educadores devem ensinar na família, escola e sociedade os direitos e deveres que 
são comuns a todos os homens. Só assim se poderá caminhar para um ambiente de 
paz e harmonia. Isto só será possível se educarmos os filhos e alunos para a convivência 
cívica, para a tolerância e para o respeito. 

· Deve-:<P d::spcrtar a cor:cciência dos filhos e .:hr:::is p::r~ a ;-;3o aceita~'.ío d~ 1 
regras consideradas anti-sociais e prejudiciais para o desenvolvimento. Os meios de 
comunicação têm influência directa na família e na escola porque entram a toda a 
hora em nossas casas e as crianças que vivem em casa muitas horas sozinhas, não têm 
ninguém para as acompanhar acabam por se envolver no mundo televisivo, na tentativa 
de compensar os afectos que faltam na família. Por vezes as mensagens destes meios 
são de extrema violência o que leva a que as crianças assimilem e interiorizem o 
mundo através destas mensagens e que ao não distinguirem o que é acessório do que 
é essencial, vão encarando tudo isto com normalidade. 

É necessário criar alternativas familiares a esta influência da televisão que 
banalizou a violência. As mães e pais têm que criar os fundamentos de uma sociedade 
melhor para as gerações vindouras: mais tolerante, mais fraterna, mais pacífica, com 
sentido de paz, da aceitação e do respeito pelo outro, cabendo a nós, educadores 
consciencializar os encarregados de educação para esta realidade. 
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